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Modelos Atômicos são os aspectos estruturais dos 

átomos que foram apresentados por cientistas na 

tentativa de explicar o átomo e a sua composição.



Leucipo de Mileto (nascido em 500 a C.) e seu discípulo Demócrito de

Abdera (460 a.C.) são geralmente apresentados juntos porque seus

pensamentos constituem uma única doutrina reunida em vários textos

conhecidos como a obra da escola de Abdera. Essa obra refere-se ao que

chamamos de atomismo.



O átomo (do grego a-tomos, o não divisível, não mais cortável) é para esses

filósofos o elemento primordial da natureza. São indivisíveis, maciços,

indestrutíveis, eternos e invisíveis, podendo ser concebidos somente pelo

pensamento, nunca percebidos pelos sentidos.

A phýsis (natureza) é composta por um número ilimitado de átomos. Os átomos

podem existir de formas variadas e habitam uma outra forma de infinita: o vazio.

Neste, os átomos se agregam, se desagregam, se deslocam, formando os seres que

percebemos pelos sentidos (movimento).

Significa dizer que segundo a teoria atomística, só existem átomos e vazio.

Significa também que nossos sentidos percebem uma realidade transitória,

mutável, mas ilusória, porque mesmo que apreendamos as mutações das coisas,

no fundo, os elementos primordiais que constituem essa realidade jamais se

alteram.


